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“O Neurocirurgião 
que foi ao Paraíso 


Reportagem do programa “Fantástico”, da Rede Globo 
de Televisão, conta a história do neurocirurgião americano 
que viveu a experiência da quase morte e diz ter estado em 
um lugar que lhe pareceu ser o paraíso. 


Cresce o interesse pelo tema 

O fenômeno chamado “quase morte” desperta grande interesse no Brasil, 
especialmente depois que o assunto foi tema em um dos principais espaços de 
telejornalismo da Rede Globo de Televisão. A reportagem veiculada pelo programa 
“Fantástico” de 24 de março último - Attp://globotv.globo.com/rede- 
slobo/jantastico/t/edicoes/v/apos-acordar-de-coma-neurocirurgiao-acredita-em- 
rida-apos-a-morte/2478070/ - destacou a história do neurocirurgião americano 
Alexander Eben que, após haver entrado em coma profundo, teve visões de uma 
espécie de paraíso, e retornou convencido de que existe vida após a morte. 


Um estudioso do cérebro 


passa a admitir a alma 

Muitas pessoas, em todas as partes do mundo, registram hoje terem vivenciado o 
fenômeno. O destaque dado ao caso do Dr. Alexander, no entanto, tem uma 
particularidade: ele é, há mais de 25 anos, um notável estudioso do cérebro humano, 
professor da Faculdade de Medicina de Harvard. Para o Prof. Alexander Eben, a morte 
sempre significou o fim de tudo. Entretanto, em novembro de 2008, teve de ser 
conduzido às pressas a um hospital, com fortes dores de cabeça resultantes de uma rara 
espécie de meningite. Levado à UTI, logo entrou em coma profundo. Seus familiares 


| foram informados de que dificilmente sairia vivo dali. Por sete dias esteve em estado 


a 


comatoso. Mas, nesse mesmo período, viveu o que definiu como “a experiência mais 
fantástica que um ser humano pode ter”. Embora seu cérebro não funcionasse, recorda 
de vivências plenamente conscientes. Primeiro em um ambiente escuro e lamacento. 
Em seguida, foi levado a “um vale extenso, muito verde, cheio de flores e repleto de 
borboletas”, como descreveu. Uma entidade, com aparência de linda mulher, 


aproximou-se dele dizendo que não temesse, porque ali seria amado para sempre. 
O retorno de sua consciência ao corpo e as transformações que o fenômeno 


operou em sua vida são contados pelo Dr. Alexander em um livro que já tem tradução 
para o português com o título de “Uma Prova do Céu”. 


Um acordo na dimensão espiritual 

A reportagem da TV Globo trouxe o relato de outras experiências do gênero 
ocorridas no Brasil. A jornalista Vera Tabach contou que sua mãe, em 1974, esteve três 
mesesem coma, mas que voltou relatando uma história fantástica. Durante todo aquele 
período afirmava ter estado em um hospital onde era tratada muito bem, por pessoas 
vestidas de branco. Com elas teria feito um acordo de retornar para terminar de criar 
seus filhos. Disseram-lhe, então, que ela voltaria e viveria com sua família por mais 26 
anos, o que efetivamente aconteceu. Exatamente 20 anos depois, em abril de 1994, a 
mãe de Vera faleceu, quando seus filhos já estavam todos criados. A jornalista concluiu 
orelato dizendo que sua mãe, antes do episódio, costumava afirmar: “Na vida, só não 
hájeito para a morte”. Mas, após, mudou o dito para: “Até paraa morte tem jeito”. 
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( Nossa Opinião 


| 


Tema de todos os tempos | 


Nas últimas décadas têm avançado de forma 
espantosa os estudos sobre o cérebro humano, essa 
máquina admirável, composta por cerca de 86 
bilhões de neurônios que se ligam por mais de 
10.000 conexões sinápticas. Comparável a um 


pequeno computador, pesando em média 1,5 kg, o 


cérebro humano tem funções incríveis, jamais 
superadas por qualquer máquina das tantas que 
compõem o vasto mundo da moderna computação 
eletrônica. 

Mas, na mesma medida em que avançam 
pesquisas e estudos sobre o cérebro humano, mais 
importância assume uma velha indagação de que se 
ocuparam filósofos de todos os tempos: Afinal, a 
consciência é um produto do cérebro, ou, ao 
contrário, foi a consciência que criou o cérebro? 
Nossa civilização é, em grande parte, produto de 
nossas crenças. Por séculos, a busca do 
conhecimento, entre nós, esteve subordinada à fé. 


Em dado momento, o ser humano resolveu romper | 


com essa dependência. A ciência emancipou-se da 
religião. Um grande avanço em cujo bojo. no 


| entanto, se operou um fenômeno prejudicial à busca 


de resposta a esta indagação. A partir da 


| emancipação do conhecimento, tudo o que diz com 


a alma passou ao domínio da religião. A ciência, 
numa espécie de concordata promovida com os 
setores religiosos, cuidaria, a partir dali, das 


questões materiais. As espirituais, estas | 


continuariam de competência das igrejas. 
Aprofundou-se, com isso, a dicotomia profano- 
sagrado. O espírito, desde então, não é coisa para 
ser investigada pela ciência. O paradigma por esta 
adotado é inteiramente materialista. A consciência 


* seria um produto do cérebro, logo nada teria a ver 


com a alma ou espírito. 

Mas, a vida não pode ser dicotomizada entre o 
profano e o sagrado que, arigor, não existem. Existe 
o natural. Matéria e espírito, extensão e 
pensamento, fazem parte da natureza a cujas leis 
tudo se deve conformar. A cada dia, mais cientistas 
admitem essa intima conexão entre o material e o 
espiritual. A consciência seria um atributo do 
espírito, o que não implica precise este ficar 
subordinado ao dominio das religiões. Sem adesão 
a qualquer crença, alguns cientistas assumem 
posições de ruptura com o paradigma materialista 
no qual a ciência moderna precisou se inserir. O Dr. 
Alexander Eben, por exemplo, desde sua 
experiência pessoal, passou a questionar o 
paradigma que, até então, defendera. 

Poder-se-á dizer que isso não prova a existência 
do espírito. Que os fisiologistas oferecem outras 
interpretações. Que, mesmo estando o cérebro 
funcionalmente morto, algumas áreas do complexo 
mecanismo cerebral podem ter permanecido ativas, 
gerando aquelas sensações. Mesmo assim, para 
quem passou por situações reais como as descritas 
pela maioria dos que vivenciaram o fenômeno da 
quase morte, não há explicação mais lógica do que 
esta: a consciência sobrevive, íntegra, 
independentemente do corpo físico. Trata-se. pois, 
no mínimo, de um tema palpitante que reclama ser 
discutido em todas as suas implicações. Sem 
reservas ou preconceitos nem da ciência nem da 


| religião. (A Redação) 
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É amo 
Por um Conceito 
Espírita de Deus 


Às vezes quero crer, mas não consigo. É tudo uma 
total insensatez. Vinicius de Moraes 


A filosofia espiritualista, evolucionista, progressis 
dá conta de humanista que configura nossa identidade espírita situa-nos c 
ão deístas, posição inspirada pela razão e não pela fé. É uma y 


A filosofia espiritualista, evolucionista, 
progressista e humanista que configura nossa 
identidade espírita situa-nos como deistas. 

a me" NOS COMO deístas. E 


tiene € 
O velho não é só a F EB. Velha é a falsidade, Permeando todos  ingiy; 
vãos e entrevãos de nossa sociedade. 

A“Sociedade do Espetáculo” do Guy Debord está em toda a parte; 
sem falar disso, Garcia trata do assunto com uma sagacidai 
interessante: “O Problema do novo é o novo”. 

Essa frase, porsi SÓ, já é todo um Programa de estudos. Permitindo, 
transversalidade de leituras e múltiplas interpretações. 

Quando liga a imagem à ilusão, desfere o golpe fatal. . 

Número 206. Uma vez mais recebo uma agradável surpresa. Todo: hacia 
7 3 a at 

dora Clois Panda - pefernandes195] @bol:com.br - 


Wum: portalfernandes. blogspot.com — www. pourkardec.blogspot.con 
— Santos/SP. 


consciência e pelo 


Caros companheiros de ideal — Em primeiro lu 
remessa regularmente feita de seu jornal, do qual s 


Sar, agradecemos: 
Omọs assinantes, É 


nem progresso, nem ética, nem salvação 
E natural que uma visão assim de divindade — 


ia suprema”, que 
também é a “causa primeira de todas as coisas” (Questão n. ] de O Livro 


Tto, em toda sua Pos Botafogo 678 - Menino Deus- P. Alegre - RS EDITORA: 
Plenitude, esse Deus que se Situaria no âmbito do Absoluto. Mas pelos Ema copa naça Mt CEP 90150-080 Fone: Sr ate -Karla Viviane - DRT gts 
conhecimentos Ja amealhados especialmente pelo i 


Fone: 51 3249 7146 

( EDITOR CHEFE: Milton R. Medran Moreira E-mail: imprensalivregBimprensaivro ne 
conquistada com o revolucionário paradigma da evolução, já podemos Jomalista - Reg. Prof. MTb3.352 ASSINATURA 
rejeitar, sem culpas, aquele Deus das reli giões. Com propriedade, Maurico MAE TORIAL: Envie o seu pedido de assinatura par 
escreveu Léon Denis: “A G Iência, à Proporção que se adianta no Balomão Jacob pe À RS, CEP Borgo oa 090 67, Port or E 
conhecimento da Natureza, tem conseguido fazer recuar a ideia de Deus Nevontos Viário de Oliveira — - PB) cheque nominal no valor de R$ 40,004 felicidad | 
mas esta se engrandece, recuando”. (“Depois da Morte”) Pensamos que REVISÃO: Salomão J. Benchaya sr o E sem El Espiri 
a conceituação de inteligência suprema e causa primeira” se POOR IA: Pit estais espirita dinâmico e inova intelecto 
compatibiliza com o estágio atual da ciência e do pensamento. DIAGRAMAÇÃO & ARTE: M.H.Jones 
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ÇÃO ESPÍRITA PAN-AMERICANA MAIO/2013 


A PALAVRA DA CEPA, 


Dante López 
Presidente de la Confederación 
Espírita Panamericana 


Que tiene para dar 
el Espiritismo 


La vida es cada vez más compleja a partir de varios 
factores como el crecimiento de la población y las ciudades, la 
presión por vivir actualizados por la tecnología, la pérdida 
parcial de los vínculos familiares tradicionales, las influencias 
culturales cruzadas producto de la globalización y otros 
aspectos que sería largo enumerar. 

A pesar esa complejidad hay una raíz de búsqueda que no 
s pierde y es la búsqueda del ser humano en su intimidad. 
Cuando está solo se pregunta por la felicidad, por la serenidad, 
por el sentido de la vida y no siempre encuentra respuestas que 
losatisfagan. 

Por un lado, las religiones tradicionales han perdido su 
ascendencia y en la mayoría sólo sirven de vehículo para no 
perder las tradiciones y aferrarse a “algo” que no ofrece 
certezas. Por otro lado la Ciencia ha encontrado a Dios y hoy 
tiene explicaciones mucho más cercanas a la trascendencia 
individual, aunque sigue alejada del hombre común. 

La difusión de los fenómenos mediúmnicos en los medios 
de comunicación más las publicaciones editoriales como los 
libros de Brian Weiss, Elizabeth Kübler Ross, Stalisnaf Groff y 
otros investigadores serios, y la cantidad de gente que ha vivido 
experiencias místicas y las difunden, han abierto una puerta 
hacia una nueva mirada, asistimos a una verdadera explosión de 
espiritualidad. 

Los espíritas tenemos una gran oportunidad en este 
contexto: la de difundir las consecuencias que derivan de 
comprender al hombre como un “Espíritu viviendo una 
existencia corporal” que nos asegura la continuidad de la vida, 
desacraliza el miedo a la muerte física y le da un verdadero 
sentido a la vida. 

Aunque sólo pudiésemos transmitir ese concepto 
habremos hecho una gran contribución para alejar al ser humano 
de la angustia existencial. Nada produce tanta angustia como la 
incertidumbre. Muchas veces los espíritas estamos enfocados 
en discutir las cuestiones básicas y no difundimos lo más 
importante: las consecuencias de cambiar a una visión más 
amplia del hombre en el proceso de la evolución. 

Ante cada dificultad el hombre se pregunta ; Por qué a mí? 
y se desmoraliza, luego si consigue tener muchas cosas 
materiales se pregunta ¿Para qué? y también se angustia, no 
entendiendo que unas y otras circunstancias son parte del 
proceso de aprendizaje en la Existencia Corporal. 

El Espíritu o ente Inteligente es el verdadero actor de las 

situaciones. Necesita de la vida de encarnado, con sus 

dificultades y sus conflictos, pero también con alegria y 

felicidad para evolucionar, para aprender de cada vivencia. 

El Espiritismo tiene muchas herramientas que pueden llegar al 

intelecto y al sentimiento, pero que fundamentalmente pueden 

ayudara entender la vida y la diversidad de sus circunstancias. 
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CEPA, —— TEMA CENTRAL: 

“All ENCONTRO ~ “AS QUESTÕES SOCIAIS 
l NACIONAL SOB A PERSPECTIVA 
DA CEPABrasil DA FILOSOFIA ESPÍRITA” 


30 DE MAIO A 2 DE JUNHO DE 2013 PROGRAMAÇÃO 


DIA |HORÁRIO | ATIVIDADE PARTICIPAÇÕES 


ONDE O SOL NASCE PRIMEIRO 
credenciamento 
20às22h | Abertura e palestra Coordenação: Amely Martins - Presidente 
da ASSEPE 

Apresentação artística: 
Meriânio Maia - Poeta & Cia 
Palestra de abertura “As Questões Sociais 
Sob a Perspectiva da Filosofia Espírita” por 
Luiz Signates 
Integração e Oficinas| Integração: Amely, Kaio e Júlio 
Oficina 1: A sociedade de consumo e a 
questão da sustentabilidade — Amely 
Martins 
Oficina 2: O espiritismo perante o 
multiculturalismo — Geylson Kaio Ferreira 
Oficina 3: A contribuição do espiritismo na 
construção da cidadania — Júlio César 


Farias 
Socialização das 


Er Relatores escolhidos durante as oficinas 


oficinas 


Painel 1 Coordenação: Homero Ward da Rosa 
Tema 1: A filosofia espírita: da teoria à 
prática — Milton Medran 
Tema 2: A ciência e o futuro do espiritismo — 
Gustavo Leopoldo Rodrigues Daré 
Coordenação: Roseli Regis dos Reis 


Tema 1: Sociedade, criminalidade e direitos 
humanos — Jacira Jacinto 
Tema 2: Interação homem-máquina e 
Teatro: Peça 
“Fragmentos da 
Loucura” 


09h30min 
às 11h30min 


consequências sociais - Mauro Spinola 
Autor: Matheus Laureano 
Diretora: Amely Martins 


17 às 
18h30min 
20 às 
20h40min 
Atores: Anderson Alves, Andreia Vargas e 
Júlio César Farias. 


[| 20h40min às Todos os interessados 
22 


09 às 12h Reunião da Coordenação: Dante Lopez e Alcione 
01/06 CEPA/CEPABrasil | Moreno 
Livre para quem não estiver na reunião 
15as Painel 3 Coordenação: Jailson Lima de Mendonça 


Tema 1: À dimensão do sagrado e do 
profano na cultura espirita — Luiz Signates 
Tema 2: À questão do sentido da vida numa 
sociedade niilista e materialista — Carlos 
Guimarães 
Coordenação: Andréia Camargo Vargas de 
Lima 


i 16h30min 


17 às 
18h30min 


Tema 1: A participação espirita na 
elaboração e controle das Politicas Sociais 
— Ademar Chioro 


Tema 2: O espiritismo ante as 
desigualdades sociais - André Luiz Bezerra 


Painel 4 
Borges dos Santos 


Jantar dançante | Música: mecânica ou ao vivo 
Reunião CEPABrasil | Coordenação: Alcione Moreno 
Livre para quem não estiver na reunião 


Encerramentoe | Coordenação: Presidenta da ASSEPE 
Check-out para quem | Relatório final - Relator geral 


sai da Pousada. 
Palavra final da Presidenta da CEPABrasil. 
Apresentação musical 


AMÉRICA ESPÍRITA Es 
XIII Simpósio Brasileiro do Pensamento Espírita 


Inscrições para o XIII SBPE 


já estão abertas 


Já estão abertas as inscrições para o XIII SBPE — Simpósio Brasileiro 
do Pensamento Espírita. O evento acontece em Santos, na antiga sede do 
ICKS, hoje Colégio Angelus Domus, na Avenida Francisco Glicério. 261, 
Gonzaga — mesmo local onde ocorreram os últimos cinco Simpósios. 

O valor da inscrição é de R$ 110,00. Mas, para inscrições prévias são 
oferecidos descontos, como se pode ver no blog do evento: 
htip:/icksantos. blogspot com.br/2012/12froce-ja- pode-se-inscrever-no-ii-sbpe html 


Como inscrever trabalhos 
para o Simpósio 


Até 31 de Junho de 2013, os interessados deverão enviar um resumo do 
trabalho, constando de no máximo 1 página, no tamanho A4. A Comissão 
Organizadora examinará, exclusivamente, a compatibilidade do tema com o 
espiritismo. Não haverá qualquer censura sobre as idéias expostas. O resumo 
deverá ser enviado por email ao ickardecistal (Qterra.com.br. Como 
condição de seleção para apresentação do trabalho, o autor deverá estar 
devidamente inscrito no SBPE. 

O trabalho final, após aprovação do resumo pela Comissão 
Organizadora deverá ser enviado até 15 de Setembro para composição do 
CD. Os mesmos deverão ser em formato de trabalho científico. 
Estabelecemos o formato em Times New Roman corpo 12 como padrão, com 
2 cm de margem. 


Assembleia Geral da CEPABrasil 
durante o Simpósio 


Como tem ocorrido desde sua fundação, a Associação Brasileira de 
Delegados e Amigos da CEPA — CEPA Brasil — realiza sua Assembleia Geral 
para eleição de seus novos dirigentes por ocasião do SBPE. Este ano, 
encerra-se a segunda gestão presidida por Alcione Moreno, com vice- 
presidência de Salomão Jacob Benchaya, o que implicará, 
necessariamente, na renovação dos cargos. 

A direção da entidade está solicitando a presença de todos os associados 
da CEPA Brasil, assim como dos amigos da CEPA que desejarem melhor 
conhecer a instituição formada por pessoas físicas simpatizantes das 
propostas da Confederação Espírita Pan-Americana no Brasil. 


Salomão em Santa Maria: 


atualização e alteridade 


No último dia 13 de abril, a Sociedade Espírita Estudo e Caridade. 
mantenedora do Lar de Joaquina, importante obra social da cidade de Santa 
Maria/RS, completou 86 anos de existência. 

A conhecida instituição espírita, que tem entre seus dirigentes José 
Dorneles Budó, Delegado da CEPA naquela cidade, realizou uma série de 
palestras especiais em comemoração ao aniversario. Assim, no dia 6 de abril, 
o palestrante foi Aureei Figueiredo Martins, do Instituto Espírita Terceira 
Revelação Divina, de Porto Alegre, tendo por tema “Sócrates, Precursor do 
Espiritismo”. Dia 9, a convidada foi Maria Elisabeth Barbieri, presidente 
da Federação Espírita do Rio Grande do Sul, que discorreu sobre o tema “O 
Triunfo da Imortalidade da Alma”. 

Salomão Jacob Benchaya, vice- 
presidente da CEPABrasil e Diretor 
"| Doutrinário do Centro Cultural Espirita 
de Porto Alegre, no último dia 27 de 
abril, encerrou a programação especial 
de aniversário, com duas atividades: uma 
mesa redonda com trabalhadores 
espíritas da Casa aniversariante, com o 
tema “Atualização Doutrinária”, seguida 
de uma palestra pública no auditório da 
Estudo e Caridade, enfocando o tema 


NR UPE 


“Fundamentalismo e Alteridade”, Na foto, por ocasião do evento, Salomão 


aparece junto com o presidente da entidade, Hélio Belinazo. 
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Notícias 


Presidente da CEPA 
esteve em Porto Alegre 


Acompanhado de sua esposa, Mónica, o president: 
Confederação Espírita Pan-Americana, Dante López, esteve, 
último mês de abril em Porto Alegre. Juntamente com Gust 
Molfino, 3º vice-presidente da CEPA, a caravana proveniente 
cidade de Rafaela, Argentina, veio prestigiar a passagem dos 77a 
deexistênciado Centro Cultural Espíritade Porto Alegre. 

Na sessão comemorativa ao aniversário do CCEPA, na noite de 1 
abril (vejanoticiaem CCEPA Opinião), Dante usou da palavra para destas 
afinidade pessoal, filosófica e institucional do CCEPA com a Socik 
Espiritismo Verdadero, entidade a que pertence, ecoma CEPA. 

Recordou seu primeiro contato com as ideias espíritas desenvolvi 
pelo grupo que dirige o Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, & 
Sociedade Espírita Luz e Caridade. Foi na década de 80 do século pass 
por ocasião de uma Conferência Regional Espírita promovida pela CEP! 
cidade de Foz do Iguaçu, Estado do Paraná. No evento, circulou uma edi 
da revista “Reencarnação”, da Federação Espírita do Rio Grande do; 
então dirigida por integrantes da antiga SELC, entre os quais Maw 
Herbert Jones, Salomão Jacob Benchaya e Milton Medran Morei 
revista, com o título de capa “Espiritismo — Ciência e Filosofia. Até que Pg 
Religião?”, desencadeava no meio espírita gaúcho o histór 
questionamento acerca do caráter religioso do espiritismo. 

Dante, em seu pronunciamento, referiu ter compreendido, naq 
momento, que aquele grupo de espíritas tinha plena afinidade com as id 
livre-pensadoras e progressistas da CEPA. Mais tarde, na década de 4 
Centro Cultural Espírita de Porto Alegre se filiaria à CEPA, contribui: 
desde então, eficazmente, para o progresso e a atualização das ideias espir 
sob a bandeira da Confederação Espírita Pan-Americana. Um dos integra 
do CCEPA, seu atual presidente, Milton Medran Moreira, termin 
inclusive, sendo eleito presidente da C EPA, cargo exercido por oito a 
entre 2.000 e 2008. 

O presidente da CEPA destacou, ainda, a profunda e fratema ami 
pessoal que mantém com integrantes do CCEPA, razão pela qual se s 
imensamente feliz por estar ali, naquela noite, juntamente com Mónica e Gusta 


Reunião de Planejamento 

No dia seguinte à comemoração dos 77 anos 
“ES CCEPA, sábado, dia 20, Dante López (foto) pres 
reunião de planejamento dos próximos anos da CE! 
mediante um trabalho de grupos que foi coordenado; 
Gustavo Molfino. 

Participaram do trabalho, dirigentes do Ce 
Cultural Espírita de Porto Alegre, e os seguintes dirigent 
delegados da CEPA, vindos a Porto Alegre para o Encot 
Alcione Moreno, presidenta da CEPA Brasil, Maun 
Mesquita Spínola (2º vicepresidente da CEPA), Jacira Jacinto da 8 
(Delegada da CEPA em São Paulo), Homero Ward da Rosa (Delegado 
CEPA em Pelotas/RS), José Dorneles Budó (Delegado da CEPA em $ 
Maria/RS) e Margarida da Silva Nunes (Delegada da CEPA; 
Florianópolis, SC). 

O Planejamento Estratégico da CEPA para os próximos anos, tá 
desenvolvida. presentemente. por dirigentes e delegados da Confeder: 
Espírita Pan-Americana, terá nova rodada de discussões e deliberações; 
ocasião do III Encontro Nacional da CEPABrasil, de 30 de maio a) 
Junho, em Conde, proximidades de João Pessoa, que contará, igualmente q 
aparticipação do presidente da CEPA. 
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Milton Medran Moreira 
Opinião em tópicos 


Justiça não é Vingança 

Em tempos de discussão sobre a redução da maioridade penal, 
chamou atenção depoimento com o título acima, publicado na Folha de 
São Paulo (28/4). Sua autora: a jornalista Luiza Pastor, 56. Ela foi 
estuprada quando tinha 19 anos por um menor com alentada folha 
policial que já fora detido várias vezes por fatos semelhantes. Levada 
porterceiros à delegacia, reconheceu o garoto delinquente, identificado 
como PS, e conheceu sua história: filho de uma prostituta, era criado 
pela avó, evangélica,“que tentara salvar-lhe a alma à custa de muitas 
surras”. A conversa que ouviu dos policiais foi de que não adiantava 
mantê-lo preso, coisa que, aliás, não fora pedida por ela. “Esse é dos tais 
que a gente prende e o juiz solta”, disseram, acrescentando: “O melhor 
mesmo é deixar ele escapar e mandar logo um tiro”. Não concordando 
com solução, Luiza foi chamada de covarde e ainda teve de ouvir: “Se 
está com pena dele, vai ver que gostou!”. 


Um destino implacável 


Traumatizada com o fato, Luiza foi embora do país. Retomou 
depois de muitos anos. Agora, sempre que ouve falar em redução da 
maioridade penal recorda a história de PS, de quem nunca mais soube. 
Renova, então, a crença de que se o Estado não investir fortemente em 
educação dirigida a milhares de jovens em idênticas condições daquele, 
“teremos criminosos cada vez mais cruéis, formados e pós-graduados 
nas cadeias e 'febens' da vida”. 

Se PS ainda vivesse, teria uns 50 anos, hoje. Mas, é quase certo 
que não vive mais. No Brasil, dificilmente alguém com seu perfil passa 
dos 30 anos. Morre antes, por doenças contraídas na cadeia, quando não 
abatido pela polícia ou em disputa com outros delinquentes. 


A teoria e a prática 

Teórica e tecnicamente, a redução da maioridade penal seria 
defensável. Um garoto de 15, 16 ou 17 anos, hoje, tem plena capacidade 
de entender o caráter criminoso de seus atos. Mas, na prática, de nada 
vaiadiantar encarcerá-lo e submetê-lo às péssimas condições de nossos 
presídios, onde inevitavelmente se fará refém de bandos de experientes 
criminosos que comandam o ambiente prisional e coordenam, além de 
seus muros, a violência da qual todo o país se tornou igualmente refém. 
Sem qualquer possibilidade de aquisição de valores positivos que só o 
trabalho e a educação, desenvolvidos em ambiente minimante 
humanizado, poderiam lhes oferecer, esses garotos, que nem lar 
tiveram, simplesmente não têm chance de recuperação. A sociedade e o 
sistema os fizeram irrecuperáveis. E pena que não recupera é inócua. E 
vingança que nega a justiça. 


Criminalidade e reencarnação 

Numa concepção imediatista e materialista, a solução de 
“mandar logo um tiro”, sugerida pelo policial, poderia se justificar. A 
luz de um humanismo espiritualista, entretanto, estamos todos 
comprometidos uns com os outros. Criminalidade é doença da alma. E é 
contagiosa. O egoísmo de alguns, a injustiça social, o orgulho e a 
arrogância de tantos, a falta de solidariedade, são agentes 
desencadeadores do crime cujos efeitos atingem “culpados” e 
“mocentes”. Numa perspectiva imortalista e reencarnacionista, a 
ausência de políticas pedagógicas e de justiça social, no presente, assim 
como o exercício da vingança privada ou social, no lugar de uma justiça 
recuperadora, constituem-se em políticas a repercutirem 
negativamente nas sociedades do futuro. Adiar significa agravar. E já 
adiamos demasiadamente. 
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Aniversário do CCEPA 
até doces de Pelotas teve 


- Alcione, Medran e Dante na abertura 


Uma singela comemoração marcou a passagem 
dos 77 anos do Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, 
na noite de 19 de abril. Presenças muito caras como 
Dante López e esposa Mónica com Gustavo Molfino 
(Argentina); Mauro de Mesquita Spínola, Jacira 
Jacinto da Silva e Alcione Moreno (São Paulo); José 
Dorneles Budó (Santa Maria); Margarida da Silva 
Nunes (Florianópolis); e Homero Ward da Rosa e 
Regina (de Pelotas, que, gentilmente trouxeram os 
famosos doces de sua cidade para a comemoração) deram 
especial toque de confraternização e de troca de ideias 
com dirigentes, colaboradores e amigos do CCEPA. 

A Mesa Redonda com Medran, Salomão e 
Jones e os pronunciamentos dos convidados sobre a 
trajetória do CCEPA/77 estão sintetizados em nosso blo g 
— wwyw.ccepa.blogspot.com — e na edição de América 
Espirita encartada nesta edição. 


ABRADE resgata 
o papel de Kardec 


i Numa iniciativa de seu 
O verdadeito assessor administrativo, 
papetde Marcelo Henrique Pereira, a 
“Associação Brasileira de 
Codificação Divulgadores Espíritas — 

Espira ABRADE -, no mês de Kardec, 

abril, inseriu em sua home-page 
uma série de artigos de 
pesquisadores e especialistas espíritas “sobre o verdadeiro 
papel de Allan Kardec na Codificação Espírita”, em 
homenagem aos 156 anos de O Livro dos Espíritos. Você 
pode conferir os artigos de Carlos de Brito Imbassahy, 

Carlos Antônio Fragoso Guimarães, Milton Medran 
Moreira, Marcelo Henrique Pereira, Paulo R. Santos, Mário 
Lange de S.Thiago, Astolfo Olegário Oliveira Filho e 
Marcus Vinicius de Azevedo Braga, acessando: 
http://uww.abrade. com.br/site/index. php? pag=cat&show=35 . 


- 


Conferências públicas 
de junho no CCEPA 


O ex-presidente do CCEPA, 
Donarson Floriano Machado (foto), será o 
palestrante convidado que, nos dias 3 de 
Junho, 2º feira às 20h30 e 19 de junho, 4º 
feira às 15h, desenvolverá o tema: “A 
Questão Social no Espiritismo”. 


ÉEntoqu a 
Allan Kardec: 


Pseudônimo | 
ou Heterônimo? | 


Eugenio Lara, arquiteto e designer gráfico, membro-fundador do Centro de Pesqu 
e Documentação Espírita (CPDoc), fundador e editor do site PENSE - Pensam E 
Social Espírita /www. viasantos.com/pense]. E-mail: eugenlara(a)hotmail.com K 


a 


Pseudônimo (pseudónymos) é uma palavra constituída heterônimos de Fernando Pessoa. Em sua obra literá IG 
pelos componentes gregos pséudos (falso) e ônoma (nome), grande poeta português lançou mão de dezenas de heterônir 
cuja acepção tem o sentido de ocultação da real personalidade para expressar a multiplicidade de sua produção poética, « 
do autor. Trata-se de um recurso normalmente usado por qual com biografia própria, por ele inventada. O ten 
literatos, artistas e pessoas públicas. heterônimo surge e se consagra com Fernando Pessoa. de M 

O uso de pseudônimo está associado à reputação e à No meio espírita, o uso de pseudônimo é bastano si 
posteridade, à preservação da identidade do autor. O comum: Irmão Saulo (Herculano Pires), Max (Bezerra 
compositor brasileiro Chico Buarque, por exemplo, para Menezes), Vinícius (Pedro Camargo), Karl W. Golfer 4 
driblar a censura nos anos negros da ditadura militar, usou o (Hernani Guimarães Andrade), Horácio (Jaci Regis), Forn e0 
pseudônimo Julinho Adelaide. E o escritor francês George (Joaquim Carlos Travassos), Mínimus (Antônio Wantuil SSI 
Sand, assim como o “outro” George, a inglesa Eliot, eram Freitas) etc. Rel 
mulheres, apesar do pseudônimo masculino. Muito No caso de Denizard Rivail, é curioso observar W medi 
provavelmente não teriam tanto sucesso literário se nome Allan Kardec, ao contrário dos pseudônimos normi sudo 
assinassem com seu nome civil. No século 19, a literatura era não foi inventado, não surgiu de sua imaginação, Icine 
de domínio quase exclusivo dos homens. emprestado de uma de suas supostas existências, o que dode $ 

O grande escritor carioca Machado de Assis, quando nome, de certo modo, com as mesmas características de; form 
escrevia crônicas de teor político mais arrojado para sua época, heterônimo, ou seja, tem vida própria, possui uma biografia Sam 
se escondia por trás de pseudônimos. Muitos textos que redigiu nome Allan Kardec, segundo a tradição aceita pelos espiri Ingle 
contra a abolição somente foram descobertos, como sendo de designa um druida, personalidade que teria vivido entre pas 
sua autoria, cerca de 40 anos após a publicação. Até então, celtas, ao tempo de Júlio César na conquista da Gália. Ér 1 uny 
ninguém sabia que o autor de Dom Casmurro era quem nome real, de um personagem que supostamente teria existi ae 
escrevia aqueles textos de sabor panfletário, assinados como podendo se constituir, portanto, num heterônimo. intak 
“Boa Noite”. Todavia, o nome Allan Kardec é mesmo um pseudônim deng 

O pseudônimo se constitui, amiúde, numa identidade é assim que se caracteriza. Devido à sua origem, poderiam grupi 
secreta. Isto não significa que seja semelhante a anônimo, onde classificá-lo como um semi-heterônimo, Porque pos acom 
não há a identificação de uma personalidade, de alguma pessoa características verossímeis à personalidade de Deniz 
ou autor, como é também o caso do ghost-writer (escritor Rivail, considerando-se no caso, obviamente, que haveriar 
fantasma), aquele que escreve biografias, artigos e ensaios sem fio de continuidade existencial, palingenética entre O supor £ 
que seu nome apareça como autor, sem que receba os créditos. druida Allan Kardec e o pedagogo Hippolyte Léon Deniz equip 
Políticos que não sabem escrever normalmente se servem de Rivail, reencarnado em Lyon, França, em 3 de outubro Algu 
ghost-writers, para proferir seus discursos políticos e publicar 1804. se 18 
artigos em jornais diários. Pela abrangência de seu significado, talvez a expresy P Eo 

Pode também ser o pseudônimo um nome artístico, seja mais adequada às características do pseudônimo Allan Kard am 
Porque o nome civil, o ortônimo, soa desagradável ao ser seja o atual termo nickname (apelido, alcunha). Aplicada: = 
pronunciado ou porque o nome alternativo mostra-se mais chats, em salas de bate-papo na internet, essa palavra ingles vided 
compatível com a atividade desempenhada ou com algum usada para identificar os internautas entre si. Normalment A 
esquema numerológico, simbólico, como é o caso do cantor nick é cheio de caracteres estranhos, que pululam e poluen Arth 
Jorge Ben Jor (Jorge Duílio Lima Meneses). José de Lima interface dos chats no Orkut, Facebook, no Messenger (MSN sessõ 
Sobrinho & Durval de Lima dificilmente fariam sucesso como nas chamadas redes sociais. grupa 
dupla sertaneja se não adotassem o nome artístico Chitãozinho O pseudônimo pode surgir de um apelido, de u seg i 
& Xororó. Do mesmo modo, o cantor e compositor britânico cognome, normalmente com sentido pejorativo, mas q trabal 
Elton John (Reginald Kenneth Dwight), o cantor brasileiro de também pode representar uma forma de exaltação. Seriay ao gr 
rap Mano Brown (Pedro Paulo Soares Pereira) e o ex-beatle epíteto, alcunha ou codinome. Também conhecido com 
Ringo Starr (Richard Starkey), dentre outros. apodo ou antonomásia, termo este que caracterizaria, p Í 

Normalmente o pseudônimo é uma criação, uma exemplo, a expressão Druida de Lyon, concedida a Al DR 
invenção do autor, apenas um nome diferente de seu nome Kardec. Se tem sentido afetivo, normalmente no meio famili j fe 
civil, não existente na vida real. Já o heterônimo designa outra nas relações interpessoais, é denominado de hipocorístico.( | 1 
personalidade distinta e independente, com uma biografia apelido de Gabi, dado por Denizard Rivail a sua espor porti 


inventada. É um Personagem fictício, como eram os 


Amélie Boudet, éum autêntico hipocorístico. 
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